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A Gazeta dos Municípios

Governo de SP vai testar e 
produzir vacina

contra coronavírus

Fundhas entrega atividades
pedagógicas a crianças e

adolescentes, em São José dos Campos

O Governador João Do-
ria anunciou nesta quin-
ta-feira (11) uma parceria 
inédita entre o Instituto 
Butantan e a farmacêutica 
chinesa Sinovac para pro-
dução e testes em estágio 
avançado de uma vaci-
na contra o coronavírus. 
O acordo prevê testagem 
em 9 mil voluntários no 
Brasil e fornecimento de 
doses até junho de 2021 
se a imunização se provar 
eficaz e segura.
“Hoje é um dia histórico 
para São Paulo e o Brasil, 
assim como para a ciência 
mundial. O Instituto Bu-
tantan fechou acordo de 
tecnologia com a gigante 
farmacêutica Sinovac Bio-
tech para a produção da 
vacina contra o coronaví-
rus”, declarou o Governa-
dor.
“A vacina do Butantan é 
das mais avançadas. Estu-
dos indicam que ela esta-
rá disponível no primeiro 
semestre de 2021. Com 
ela, poderemos imunizar 
milhões de brasileiros”, 
reforçou Doria.
A vacina é chamada de 
CoronaVac pela farmacêu-
tica chinesa e já foi admi-
nistrada com sucesso em 
cerca de mil pessoas na 
China nas fases clínicas 
um e dois - antes, já havia 
sido aprovada em testes de 
laboratório e em macacos. 
Com o controle da pan-
demia na Ásia, a empresa 
sediada em Pequim busca-
va cooperação com outros 
países para dar sequência 
à etapa final de testes.
“Poucos meses após a 
confirmação do primei-
ro caso de COVID-19 no 
país, São Paulo vai liderar 
um ensaio clínico fase três 
e se prepara para iniciar a 
produção nacional de uma 
vacina promissora, que 

A partir desta semana, 
crianças e adolescentes da 
Fundhas (Fundação Hélio 
Augusto de Souza) passam 
a receber atividades peda-
gógicas impressas para o 
período de isolamento so-
cial. Os adolescentes das 
unidades profissionalizan-
tes contam com materiais 
online desde março e, na 
próxima semana, o serviço 
será ampliado, com a op-
ção impressa.
A ação possibilita que a 
Instituição siga o planeja-
mento e projetos, além de 
fortalecer o vínculo entre a 
Fundhas e seu público-al-
vo. Demais atendimentos 
e aulas presenciais estão 
suspensos, seguindo as 
normas de prevenção e 
enfretamento ao novo co-
ronavírus.
A retirada dos materiais 
fica disponível para as fa-
mílias dos atendidos de 
cada unidade, durante o 
horário de funcionamento, 
e respeitando as medidas 
de segurança e prevenção, 
com álcool em gel ao al-
cance de todos, entrada 
obrigatória com máscara e 
mantendo o distanciamen-
to social, sem aglomera-
ções.
Atividades online e im-
pressas
Os adolescentes das uni-
dades profissionalizantes, 

poderá ser disponibilizada 
em tempo recorde na rede 
pública de saúde”, afirmou 
o Diretor do Instituto Bu-
tantan, Dimas Tadeu Co-
vas.
Com a formalização do 
acordo, o Butantan sub-
meterá a proposta de en-
saio clínico à aprovação 
dos comitês de ética e pes-
quisa. Após o aval a tes-
tagem poderá ser iniciada 
em julho.
O ensaio clínico vai verifi-
car eficácia, segurança e o 
potencial do medicamento 
para produção de respos-
tas imunes ao coronavírus 
nos 9 mil voluntários. O 
Butantan vai preparar cen-
tros de pesquisa para con-
dução dos estudos em todo 
o Brasil.
Se a vacina for aprovada, a 
Sinovac e o Butantan vão 
firmar acordo de transfe-
rência de tecnologia para 
produção em escala indus-
trial tanto na China como 
no Brasil para forneci-
mento gratuito ao SUS 
(Sistema Único de Saúde). 
Os passos seguintes são o 
registro do produto pela 
Anvisa e fornecimento da 
vacina em todo o Brasil.
“Estamos orgulhosos de 
participar da luta contra a 
COVID-19 e esperamos 
trabalhar com o Institu-
to Butantan para ajudar 
o povo do Brasil. Com a 
parceria, a Sinovac pode-
rá aumentar a velocidade 
sem precedentes de desen-
volvimento do CoronaVac 
sem comprometer nossos 
altos padrões e procedi-
mentos de segurança”, 
disse em nota o Presidente 
e CEO da Sinovac, Wei-
dong Yin.
Como funciona
De acordo com a OMS 
(Organização Mundial de 
Saúde), há cerca de 136 

coordenadas pelo Cephas 
(Centro de Educação Pro-
fissional Hélio Augusto 
de Souza), já têm acesso a 
atividades online desde o 
final de março.
A partir da próxima sema-
na, a iniciativa será am-
pliada, contando também 
com a entrega de materiais 
impressos aos alunos com 
idades entre 16 e 18 anos.
Diversos profissionais da 
Fundhas e do Cephas con-
tinuam na ativa no setor 
administrativo preparando 
para o retorno às ativida-
des nas Unidades, ainda 
sem data para ocorrer. A 
Instituição segue medidas 
de prevenção previstas em 
seu plano de contingência.
Diminuindo a saudade
“Que saudade da Fun-
dhas”. A frase tem sido 
muito ouvida pelas equi-
pes durante a entrega das 
atividades de desenvolvi-
mento às famílias.
Cícera Alves foi até à 
Sede (Parque Industrial) 
acompanhada dos dois fi-
lhos, Henrique, 14 anos, e 
Eduardo, 10 anos, e apro-
va a iniciativa. “Eles estão 
com saudades e o material 
vai ajudar já que estamos 
ficando todo o tempo em 
casa”, disse.
Eduardo afirmou que “vai 
se distrair bastante, além 
de aprender”. Já para o ir-

candidatas a vacinas con-
tra o coronavírus em estu-
dos em todo o mundo, mas 
somente dez estão na fase 
de ensaio clínico, que per-
mite testagem em huma-
nos. A vacina da Sinovac 
é baseada na manipulação 
em laboratório de células 
humanas infectadas com o 
coronavírus.
A vacina, então, é produ-
zida com fragmentos “de-
sativadas” do coronavírus 
para inoculação em huma-
nos. Com a aplicação da 
dose, o sistema imunoló-
gico passaria a produzir 
anticorpos contra o agente 
causador da COVID-19.
É o mesmo princípio usa-
do em outras vacinas glo-
balmente bem-sucedidas, 
como as do sarampo e po-
liomielite. O Butantan é o 
principal produtor de soros 
e vacinas do Brasil e pos-
sui expertise reconhecida 
em todo o mundo em tec-
nologias de imunização.
Ampla cooperação
O Governador lembrou 
que a possibilidade de par-
cerias específicas entre o 
Estado e grandes empresas 
chinesas, como a Sinovac, 
teve início em agosto de 
2019. Foi quando o Go-
verno de São Paulo inau-
gurou um escritório co-
mercial em Xangai.
Com o escritório na China, 
São Paulo fortaleceu e am-
pliou as relações econômi-
cas com o país asiático, 
que é o maior parceiro co-
mercial do Brasil em todo 
o mundo.
“Essa parceria entre o Bu-
tantan e a Sinovac é prova 
do apoio e investimento 
do Governo de São Paulo 
em ciência e tecnologia. E 
também na cooperação in-
ternacional e na boa rela-
ção com as nações”, com-
pletou Doria.

mão Henrique, a novidade 
foi “a melhor coisa que 
está acontecendo nesse 
período”.
A Fundhas reforça a im-
portância e obrigatorie-
dade do uso de máscaras, 
assim como as demais 
medidas, como a higieni-
zação frequente das mãos, 
isolamento social e o não 
compartilhamento de ob-
jetos de uso pessoal.
A Instituição municipal 
orienta ainda todos a bus-
carem informações no site 
e redes oficiais da Prefei-
tura e nos veículos de im-
prensa, agir com tranquili-
dade e evitar compartilhar 
fake news. Acompanhe as 
ações de combate ao coro-
navírus em São José dos 
Campos aqui.
A Fundhas
Mantida pela Prefeitura 
de São José dos Campos, 
ao longo dos 33 anos de 
existência, a Fundhas con-
tribuiu com a formação de 
mais de 30 mil crianças e 
jovens do município, que 
viram em seus projetos a 
possibilidade de realizar 
sonhos e de crescimento 
profissional. 
Fique por dentro das ações 
que a Fundação realiza em 
São José pelo Facebook, 
na página Fundhas SJC, e 
pelo Instagram.
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Miscelânea
Curiosidades

Se você é do tipo de pessoas que acha que verduras, legumes e hortaliças 
é a mesma coisa, saiba que você está equivocado. Existem algumas dife-
renças entre esses tipos de alimentos.
Verduras: A palavra verdura representa um termo genérico para designar 
alimentos verdes, com folhas, entre elas o coentro, a alface, a couve, etc. 
Também fazem parte desse grupo a acelga, o agrião, o almeirão, a chicó-
ria, a escarola, o espinafre, o repolho, a rúcula, a salsa, o salsão e muitos 
outros, alimentos nutritivos. As verduras são muito utilizadas em saladas 
ou comidas refogadas.
Legumes: Os legumes são da família das leguminosas. Trata-se de alimen-
tos dos quais não comemos as folhas, mas sim os frutos, como o feijão, a 
ervilha, a vagem e a lentilha. Outros frutos que fazem parte desse grupo 
são o pimentão, o pepino e o chuchu.
Hortaliças: As hortaliças são uma categoria de vegetais que inclui as ver-
duras e legumes. Trata-se de alimentos cultivados em hortas. Podem ser 
chamados de hortaliças todos os alimentos produzidos para consumo fa-
miliar ou em larga escala. Os legumes e verduras são extremamente im-
portantes para uma alimentação saudável. Eles são ricos em vitaminas e 
sais minerais. Além disso, apresentam poucas calorias e muita água. Esti-
ma-se que cerca de 90% das hortaliças sejam formadas por água. Estes ali-
mentos possuem vitamina C, vitaminas do complexo B, potássio, cálcio, 
ferro e manganês. Alguns exemplos de hortaliças são o aspargo, o tomate, 
a couve-flor, o brócolis, etc. 

Humor

Dois amigos que não se viam há muito tempo se encontraram, por acaso, 
na rua e um deles pergunta:
- E aí, como vai a vida?
- Há minha vida mudou completamente. Há muito tempo que tornei-me 
escritor, escrevendo histórias do cotidiano.
- É mesmo? Mas que ótimo! E já conseguiu ganhar muito dinheiro?
- Não, mas ainda estou na espera!	
- Puxa que maravilha!
E o amigo esclarece:
- Até agora, eu só consegui vender a minha casa, o meu carro e agora estou 
tentando vender meu computador e o meu celular...
***
No tribunal, o sujeito, depois de quinze anos de casado, pede o divórcio e 
Juiz pergunta:
- E então, qual é o motivo?
- É que a minha mulher é muito violenta, por qualquer motivo ela pega o 
que encontrar pela frente e atira na minha cabeça.
- Há quanto tempo ela vem tendo esse tipo de atitude? Diz o Juiz.
- Há mais de dez anos.
- E por que só agora o senhor resolveu se separar?
- É que só agora a pontaria dela ficou boa.

Mensagens

A caixa diz â uma senhora:
- A senhora deveria trazer suas próprias sacolas para levar as compras, 
uma vez que os sacos plásticos não são amigáveis ao meio ambiente.
A senhora educadamente, pediu desculpas e disse:
- É que não havia essa onde verde no meu tempo.
A caixa respondeu:
- É esse exatamente o nosso problema hoje, minha senhora. Sua geração 
não se preocupou o suficiente com nosso meio ambiente.
E a idosa respondeu:
- Você está certa. Naquela época, as garrafas de leite, de cerveja e de refri-
gerantes eram devolvidas à loja, que as enviava de volta para as fábricas, 
onde eram lavadas e esterilizadas antes de reutilizadas. Até então, as fral-
das dos bebês eram lavadas, porque não havia fraldas descartáveis. Ah! A 
energia solar e eólica é que realmente secavam nossas roupas. Os meninos 
pequenos usavam as roupas que tinham sido dos seus irmãos mais velhos 
e não precisavam comprar roupas novas. Quando embalávamos algo frágil 
para o Correio, sempre usávamos jornais amassados, para protegê-los, não 
havia plásticos bolhas ou pellets de plástico, que duram cinco séculos pra 
começar a se degradas. Recarregávamos as canetas com tinta ao invés de 
comprar outra. Anotávamos em um caderninho, ao invés de gastar tone-
ladas de papel nas impressoras. E nós não precisávamos de GPS só para 
encontrar a pizzaria mais próxima. Realmente, nós não nos preocupamos 
com o meio ambiente no nosso tempo, você tem toda razão.

Pensamentos, provérbios e citações

Não seja melhor que os outros, seja melhor para os outros.
A paciência traz mais frutos do que a força.
A coragem não admite falsificações. 
O impossível, em geral, é o que não se tentou.
Todas as máximas já foram escritas só resta colocá-las em prática.
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EXPEDIENTE

Coronavírus: 3.571 casos
no Vale do Paraíba

Nesta quinta-feira (11), a 
região do Vale do Paraí-
ba registrou 3.571 casos 
totais de covid-19. Entre 
eles, 141 mortes. Ainda 
ontem, foi publicado 144 
óbitos, mas esclarecemos 
que tratava-se de um erro 
de digitação na soma final 

que havia duplicado cin-
co dos óbitos registrados. 
Portanto, os números cor-
retos de hoje, quinta-feira, 
são 3.571 casos totais e 
141 mortes.
Em todo o Brasil, o núme-
ro de confirmações para 
covid-19 é de 802.828. 

Entre eles, 40.919 são de 
mortes, 416.314 estão se 
recuperando e 345.595 
estão plenamente recupe-
rados da doença. A taxa de 
letalidade registrada até o 
momento é de 5,1%.
Confira os boletins com-
pletos abaixo.
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Contato (12) 99772-1688

A Kiko Sawaya e conselheiros do Desenvolve Vale, Geraldo Alckmin
pede fim do fundo partidário e agenda produtiva para país vencer a crise

Em videoconferência com 
os conselheiros do Desen-
volve Vale, o ex-gover-
nador Geraldo Alckmin 
(PSDB) pediu o fim do 
fundo partidário e criticou 
a intenção do atual go-
verno de criar uma nova 
CPMF. O encontro foi re-
alizado na terça-feira (9) e 
contou com a presença do 
comunicador e empresário 
Dudu Braga, filho do can-
tor Roberto Carlos.
Candidato à Presidência 
nas eleições de 2018, Al-
ckmin optou por sair dos 
holofotes da política no 
último ano, dando priori-
dade às atividades como 
professor universitário e 
palestrante. Com 67 anos, 
o ex-governador está cum-
prindo o isolamento so-
cial em sua casa, em São 
Paulo, após um período 
de quarentena em Pinda-
monhangaba, sua cidade 
natal. Mesmo longe do no-
ticiário político, o tucano 
tem atuado nos bastidores 
do PSDB e chegou a co-
laborar com o governo de 
Jair Bolsonaro (sem parti-
do), a quem ajudou a ela-
borar o projeto da Refor-
ma Trabalhista, aprovada 
no Congresso. Após um 
ano e meio de mandato, no 
entanto, Alckmin mostra 

insatisfação com o atual 
governo, que, segundo ele, 
precisa definir suas priori-
dades.
“O Brasil precisa de uma 
agenda competitiva, que 
aprove as reformas impor-
tantes para o país. O que 
vemos atualmente é uma 
‘bateção de cabeça’, um 
governo que ataca gratui-
tamente instituições, mas 
não tem nenhum projeto. É 
preciso entender que sem 
plano para a Saúde, não 
haverá recuperação econô-
mica. Ambas precisam ca-
minhar juntas. Mas esses 
projetos precisavam ter 
sido apresentados lá atrás, 
no começo do ano passa-
do”, afirmou o tucano. De 
acordo com o ex-governa-
dor, as reformas necessá-
rias para o país precisam 
ajudar a desburocratizar o 
Estado. Ele atacou o que 
chamou de “cultura car-
torial” e defendeu eficiên-
cia nos gastos. Alckmin é 
favorável, por exemplo, à 
extinção do fundo partidá-
rio que, de acordo com ele, 
acumula R$ 500 milhões a 
cada quatro anos.
“Como você pode ter mais 
de 30 partidos? Dessa 
forma, a política se trans-
forma numa atividade 
corporativista. É cada um 

defendendo os interesses 
enquanto aquilo que é im-
portante para o crescimen-
to do país acaba ficando 
em segundo plano. Esse 
dinheiro do fundo preci-
sa ir para a Saúde, para a 
Educação. É preciso extin-
guir o fundo, além de im-
plementar o voto distrital.  
Sem querer ser saudosista, 
mas fui vereador de Pinda-
monhangaba em uma épo-
ca em que não se recebia 
para isso. Era uma honra 
você servir à sua cidade”, 
disse.
Crise econômica
Para Alckmin, a crise eco-
nômica deve fazer o Bra-
sil despencar 6% do PIB 
(Produto Interno Bruto). 
Ele avalia que a América 
do Sul será um continente 
muito afetado e que, nes-
se contexto, o Brasil será 
o país que mais sofrerá 
consequências. Ele criti-
ca a gestão econômica e 
afirma que, mesmo antes 
da pandemia, as expec-
tativas eram baixas. “O 
plano econômico do go-
verno não tinha dado certo 
mesmo antes da crise. As 
privatizações não anda-
ram, o país continua sen-
do o campeão de impostos 
sobre consumo e ainda há 
o fantasma de uma nova 

CPMF. É preciso criar 
um ambiente de disputa, 
menos imposto sobre o 
consumo, compensando 
com imposto na renda e 
patrimônio. O país tem 
que criar um ambiente de 
disputa, de competitivi-
dade. Os Estados Unidos 
cobram 19% de imposto 
sobre consumo, enquanto 
no Brasil essa porcenta-
gem é de 51%.” Para sair 
da crise, além de uma re-
forma tributária, o ex-go-
vernador acredita também 
no investimento na indús-
tria nacional. De acordo 
com ele, é preciso um es-
forço conjunto para dar 
força ao setor, assim como 
é realizado no agronegó-
cio - setor mais competiti-
vo da economia nacional. 
“Você tem um setor no 
Brasil que não tem crise. 
O agronegócio bate recor-
des de produção e de ex-
portação. A indústria sofre 
porque o país ficou muito 
caro, falta competitivida-
de. Além da questão tri-
butária, é urgente investir 
em acordos internacionais, 
sem falar na educação de 
qualidade para formar no-
vos profissionais. Essa é 
a receita para uma indús-
tria nacional mais forte e 
competitiva. O Brasil vai 

voltar a crescer após a cri-
se, até porque a base será 
baixa. Mas o ritmo desse 
crescimento vai depender 
da implementação dessas 
ações”, disse.
Partidos enfraquecidos e 
futuro do PSDB
Questionado sobre a atu-
ação do PSDB perante os 
acontecimentos políticos 
do país, Alckmin afirmou 
que o cenário atual é de 
partidos enfraquecidos. 
Para ele, é necessário bri-
gar pelas bandeiras da 
competitividade e aumen-
tar o cerco na fiscalização 
das ações do atual governo. 
“É importante que a gente 
se agarre a essa bandeira 
para que o Brasil não fique 
para trás. Já moderniza-
mos a legislação trabalhis-
ta e precisamos ir adiante. 
Uma questão importante 
na fiscalização do trabalho 
do Executivo é evitar que 
Bolsonaro repita o erro do 
ex-presidente Lula (PT), 
que corretamente abriu o 
cofre durante a crise de 
2008, mas depois tomou 
gosto por gastar até ver 
que o dinheiro havia aca-
bado. Esse é um risco que 
corremos atualmente, em-
bora as crises sejam dife-
rentes.”
Debates pela retomada

De acordo com o coorde-
nador do Desenvolve Vale, 
Kiko Sawaya, a reunião 
com o ex-governador foi 
de extrema importância 
para ampliar pontos de 
vista e fomentar o debate 
em uma época tão desafia-
dora para o setor produti-
vo.
“É um momento delica-
do em que a gente precisa 
pensar em como reativar a 
economia, tomando todas 
as precauções para não 
agravarmos a crise sanitá-
ria. Neste momento, é um 
privilégio contarmos com 
toda a experiência de um 
administrador público tão 
gabaritado como Geraldo 
Alckmin”, disse.
Desde a chegada da pande-
mia no país, o Desenvolve 
Vale tem se consolidado 
como um grupo de debates 
e amplo diálogo entre o se-
tor privado e a administra-
ção pública. Ao longo des-
ses três meses, o grupo já 
se reuniu com o secretário 
Marco Vinholi (PSDB), 
com o presidente do Invest 
SP, Wilson Mello, com o 
deputado federal Eduardo 
Cury (PSDB), o deputa-
do estadual Sergio Victor 
(Novo) e o prefeito de 
São José, Felicio Ramuth 
(PSDB), entre outros.
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